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Nesse trecho do Ev.tngdlUc,'gelical, creatura pulcra f> dts mo-
o que parece causar admiração 
ti alguns, principalmente aos 

- filiados á seitas contrárias, são 
w- duas cousas: 

l.o) -- O ter Jesus aceitado 
o convite para o casamento, 

' realizado em Caná, do quai 
i participou; 

2.0; — O ter Jesus, coofâr-
r me a narração evangélica aci-
i? ma, respondido de modo dea 

cortês a Maria, sua mH», pela 
aiuipies razão de ter lhe dito es-
ta que faltava vinho neBSe Ban 
quete, falta que Jesus supriu 
transmudando a água em vinho, 
processo já perfeitamente ex 

S plicado pelo Espiritismo, qual 
suja: o conhecimento das fôr 
çia da natureza e o modo de 
operar com elas, ficando 
tada, destarte, a hipótese do 
«milagre». 

Quanto ao primeiro tópico, 
pelo menos aos espiritas, é mo 
tivo de júbilo o ter Jesus par-
ticipado dêsse himineu, porque, 
assim procedendo, demonstrou 
Jesus aos seus discípulos e aos 
pósteros, que todo lugar, 
uma festa mundana ou aristo. 
crútica, nas vlaB públicas ou 
entre paredes, nos campos, vie-
las ou nas grandes urbes, en-
fim, em tôda parte se, pode pre-
gar o Evangelho desde que ha 
ja ouvintes. 

Jesus, (note-se que Êie fora 
o Mestre por excel£ncia) para 
se fazer ouvir, j&mais procurou 
os púlpitos, os templos, os al-
tares ou quaisquer outras exte-
riorldades santuárias. 

Onde quer que estivesse, sen-
tado num monte ou numa pe-
dra, de pé ou andando, predi-
cava quando se fazia necessá-
rio. 

Demonstração inequívoca esta 
de que o Evangelho não deve ser 
encerrado ou ensinado só nas 
Templos, mas, era tõda a parte, 
sem distinçio de lugar, porque 
para o Cristo, como se deduz 
da narrativa acima, o Universo 
lhe era o Templo. 

Quanto ao segundo tópico, u5o 
cremos que o Cristo, figura an-
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rnl incomparável, t»nha faltado 
com a cordialidade devida pa 
ra com Maria, principio come 
sinho ê.-te que ns ralés obser-
vam em seus círculos de ami-
zade. 

Os que interpretam o Evan 
gelho ao pé da letra, se acha-
rão, por certo, embaraçados, 
mesmo em má situação, deante 
da resposta do Cristo a Maria, 
em virtude de não se coadunar 
com sua elevada moral, com os 
Seus ensinamentos sublimes. 

Mas, como encontrar uma jus-
tificativa a essa resposta de 
Jesus si se basear sãmente na 
letra do Evangelho 1 

Porém, como uós, os espíri-
tas, buscamos antes o espirito 
da—letra—que «vivifica» e não 
esta que «mata», não preocu-
pamos com essa «resposta» 
porque sabemos, por dedução 
lógica, que o Crizto nunca po 
deria tê-la dado. O que houve, 
e isto é um intuitivo, foi erro, 
ou interpolação por parte dos 
tradutores atendendo, que, nem 
sempre uma palavra de um 
idioma encontra correspondên-
cia noutro idioma. 

Isto posto, chamamos a aten-
ção dos que pensam de modo 
contrário, não se apegarem muito 
á letra do Evangelho, porque 
nom sempre esta expressa, de 
fato, a verdade que ela encer-
ra. E' preciso peneirar-lhe no 
Smago e dela extrair o verda-
deiro sentido—o oculto. 

O Cristo que, quando expira 
va no madeiro, perdoou aos 
seus algozes—que ensinou que 
amássemos uns aos outros in 
distintamente e que não dlsses 
seuios, siquér, Racca ao seme* 
lhante, não pôde ser o autor da 
resposta em questão, ou melhor, 
de semelhante disparate. 

O bom senso, formado no 
constante manuseio do Evan-
gelho, logo a repele por incon-
sistente. 

Que Jesus nos ilumine cada 
vez mais afim de que possamos 
compreender e pôr em prática 
seus ensinamentos divinos. 

ORSÀO CE PROPRIEUAUE DA CASA DE SAÚDE .AIJ.A.N KARDEO* 
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UMA DAS MAIS PROVEI-
TOSAS EXCURÇÕES 

— Uma caravana de Espiritas de 
Franca em visita ao Asilo Colonis 
de Cocais — Palestras Evangélica« 
nenue Lsproslrio e Contato com os 
enfermos. * . * 

De ha muito estava no programa 
dos espíritas de Franca fazer uma 
ida ao Asilo Colonia de Cocais, Mu-
nicípio de OaBa Branca, afim de 
fazer uma visita de confraternização 
aos noBBoa confrades ali hospitali-
zados e, também, sentir de perto es 
se trabalho de Assistência Social 

Sue orgulha os poderes administra-
vos de nosso Estado. 
Dia 11, domingo ultime, estivemos, 

numa Caravana composta de José 
Romo, Genésio Ma-tiniano, dr. B<y 
n edito de Paula, Januário Guaraldo, 
Mario Nalini e Agnelo Morato, nes-
te ambiente de oonforto aos hansenia-
nos. Essa visita faziamo-la a todos 
judlflianteiasBte. mat com particular 

aos Diretorei do O. E. «DISCÍPU-
LOS DE JESUS* dessa localidade e 
a cuja frente acha-se nosso compa-
nheiro Jeronimo dos Santos, um dos 
asilado«» no referido Leprozário. 
Chegamos & Vila do Cocais preci-
samente âs 11 e 30 horas e fomos 
recebidos pelos confrades que já nos 
esperavam ansiosos. 

Logo após, o snr. Prefeito íocal, 
muito gentil mostrou-nos as depen-
dências do Leprozário, suas casas, 
ruas, pontos ae diversões, açougue, 
cooperativa, rádio e o casino desti-
nado á diversão daqueles doenteB. 
Por intermédio de ura nosso con-
terrâneo—o jovem Quiméli, foi-noa 
mostrada a planta do prédio pró-

Srio do Centro Espírita «Discípulo» 
e Jesus» para cujo trabalho scha-

ee atual diretoria disposta tudo fa-
zar para levar avante esta constru-
ção. 

Já estfi delineado o terreno onde 
vai ser localizado o prédio de mais 
essa casa do espírita do Cocais. A 
empreitada, sem dúvida, para elea 
é árdua, mas, cremos em Deus, 
que elos hfio de leva-la do vencida 
porque todos os espíritas do Brasil 
acudirão ao apêlo desses irmãos se-
gregados do convido da sociedade 
e onde cumpre suas duras provas 
terrenas. Outro fato digno de nota 
sem dúvida foi o «ia completa liber-
dade de crença p!i naquele Lepro-
zario. Pois no mesmo dia do nossa 
visita o quando se deram também, 
no teatro loca), a realização de nos-
a&8 palestras programadas, ali se 
realizava um culto protestante e, de 
manhã houve a costumeira uusbs 
pelo Capelão domiciliado ali. Exem-
plo admirável de liberdade, de cren-
ça nos postulados da Democraci-
tão degenerados pelos políticos atua 
ais e pelos irreverentes dogmáticos... 

Ás 13 e 30 horas precisamente 
reaHzavámos nosso trabalho direta-
mente do Palco tio magnifico Casi-
no dessa importante Vila. 

Falaram nessa ocasião, abordan-
do temas evangélico» e focalizando 

reencarnação, os confrade: Mario 
Nalini, que abriu aquela memorável 
sessão, ar. Benedito de Paula, Agne-
lo Morato, José Russo que falou sô-
bre a necessidade do sofrimento <•, 
para encerrar, Genésio Martiniano, 
que ergueu uma prece ao Creador, 
num agradecimento comovido pela 
felicidade de noa ter proporcionado 
a oportunidade de conviver, por al-
guns minutos, com aquéla gente ir 
mã e amiga. Nossa volta se deu lo-
;o após, tendo nossos confrades vin-
io até a divisa que separa oa sãos 

dos doentes... 
E como foi admirável a oportir 

nidade de termos contato cora oi 
hansenianos de Cocais !... 

Vimos em todas as fisionomias à 
tranquilidade e nos olhares seu« 
reflexo da resignação elevada 
pela fé e pela esperança noa desig 
nos de Deus. 

Ab palestras proferidas por todos 
nós, nease dis, foram irradiada pela 
estação local: Rádio Popular Demo-
crática a Voz dé Cocais, que tfcve co-
mo locutor o inteligente e brilhante 
intelectual Campoa Filho, um dos 
que também, nesse Sanatório, eum 
pre seus dias de provação terrena.., 

Queremos daqui dirigir nossos a-
gradecimentos a todos, as autorida-
des dessa Vila, desde o dr. Diretor, 
Prefeito e Delegado, que no« favo-
receram muito para que nossa visi-
ta tivease o êxito altnpjado, bem 
como a todo» os confrades que nos 
cercaram de confiança e considera-
ção nesses minutos espirituais que 
passamos em sua convivência. 

Que Deus, ampare esforçoa como 
o dessa gente, para que eles sejain 
também integrados na prece de ele-
ger á Glória nas Alturas afim de 
que a Paz se restabeleça entre 
mansos e pacíficos, burilado« pelo 
sofrimento da Terra. 

Tortba-Aci 

MOVIMENTO IMPAR 
.Segunda Semana Espírita de ltarretos» foi uma notável 

concentração de Juventudes de toda a nossa região 

Conforme tivemos oportunidade de noticiar por esta folli», 
realizou se na magnifica cidade de Barretos, entre 03 dias 20 a 27 
de março, a «II Semana Espirita» dessa localidade. Dizer o que 
foi êsse movimenta em todos os seus aspectos, seria difícil por-
que, cremos, nâo haver expressões capuzes de descreverem essa 
festa de confraterniiaçSo. 

Para nâo alongar muito, basta tSo só lembrar que o ambien-
te preparado pelo dr. Wilson Ferreira de Melo e seus compa-
nheiros, leve, como influência, um sentido cristão dos mais salu-
tares. E vivemos ali, minutos de identificação com as coisas sa-
dias do Evangelho tendo, como consequência amoravrl, vibrações 
espirituais que devem servir, a todos os que participaram dessa 
festa, como estimulo espiritual constante. 

A Familia Espírita de Barretos deve a esta hora estar con-
tente pelo resultado oblido nesse conelwe, onde se comemou 
também o Centenário do Espiritismo e, em cuja organizaçSo, hou-
ve aquilo que se mais desejava: entrelaçamento dos juvenlinns 
espíritas e apôio dos decânos da Doutrina a êsse movimento que 
empolga e, cada vez mais, se distingue-

Durante os dias do certame houve um programa complelo 
para que Indos se sentissem bem á vontade para aprender e li-
cionar. Porisso, vimos que a orientaçJo nos deu inúmeros traba. 
lhos de aproveitamento. 

E assim vivemos: Visitas as entidades espíritas locais. 8os 
logradouros públicos de maior referência á cronologia histórica da 
cidade, conferências, Iroca de livros com oftrecimentos e dedica-
tórias sinceros, exposição de livros t a sessSo n-sfor que foi o dl 
«Concentração das Juventudes Espíritas» ali representadas. As ju-
ventudes espíritas estiveram em seus representantes os elementos 
certos que deram, também, sua colfbortçSo indispensável. Anota 
mos os seguintes representantes de juventudes: De Sanla Barbara 
d'Oeste - Profa Elizabeth Steagal; de Uberaba - Sta Zélia R. 
Cunha; de Igarapava — Hermes Arantes; de Ribeirâ., Prelo -
Qeralda Amaro Oliveira; de Campinas — Manoel Quillen ; de Ja 
bolicabal — Aparecido Augueslo Silva; de Uberlandia — Clóvis 
Cezar; de Bebedouro — sta. Marta de Souza; de Ararrquara — 
Orlando Ayrton Toledo; de Matân - sta. Izabtl Perches; de 
Franca — Olavo Rodrigues; de Barretos — Moacyr Ferreira e de 
S. Paulo, representando junto ao conclave a Federação Espirita 
de S, Paulo a sta. Nancy Pullman e, ainda, falou etn nome da Ju-
ventude Espirita dc Bebedouro o jovem Vicente Rodrigues Fer-
nandes. Os juventinos de Barreto^ tiveram a feliz oportunidade 
de receber na sol, nidade do dia 2 8 , t visita da sta. Geni Ribeiro 

presidente da Mocidade Cristã da Igteja Presbiteriana de 
Barretos, que ali fftra levar também o prestigio de sua prt sença 
amiga c fraternal'an movimento que, foi com todo o empenho de 
servir a Jesus, um Aprendizado Evangélico. 

Nessa mesma sessão foi escolhido o novo local onde se 
dará a nova Concentração das juvenindes espiritas, recaindo essa 
escolha sôbre a cidade de Campinas F..S Paulo, cuja ocorrência 
se dará em 1949, por ocasião da chamada semana santa. 

Estiveram ainda ocupando a tribuna dêsse memorável con-
clave 11a linda cidade da alta paulista os seguintes confrades: Dr. 
Julio Abreu e prcl E. Manso Vieira-represenlantes da «U.S.E.» 
de S. Paulo; Dr. Urbano de Assis Xavier e dr. W. Campelo de 
Matío—E.S. Paulo; dr. Tomaz Novdino. Agnelo Morato e Mario 
Nalini, de Franca ; Alexandre Sabela, de Marilia; Prof. Anselmo 
Gomes, de Bebedouro; Leonardo Severho, de Monte Azul, Farm. 
Ptdro Severino, de Rio Preto e dr. Wilson Ferreira de Melo e 
outros confrades representando sua cidíde. 

Franca Espírita se fez representar nessa magna semana es-
olrita por uma caravana composU dos seguintes companheiros: 
Dr. Tomaz Novelino, Otávio Garcia, Mario Nalini e Agnelo Mo-
rato, e os juventinos Olavo Rodrigues. Wilson de Souzi, Luiz 
Puglia Filho, Allan Kardec Lourenço, Alcir Orion Morato e as 
srlas Diroa e Termutes Lourenço e Iris Elias. 

Carimbos e Encadernações 
A v i s a m o s a o s n o s s o s c l i e n t e s d e f ó r a q u e 
a c e i t a m o s e n c o m e n d a s d o C A R I M B O S d e 
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A cargo de Luiz Ii- Banni—- Cotnhnradnrc* Diversos 

ALMAS IRMÃS 
Eram irmãs gêmeas... O 

mesmo temperamento, a mes 
ma tendência. O mundo era 
para elas um desterro triste.. 
E, frente o mar, elas sorriam, 
por ouvir convite do alem.,. 
Um dia, a mais débil, despe 
diu se da vida. recebendo um 
beijo quente da sua compa-

ANIVLRSARIOS 
Fez anos" no dia 3 deste mês, 

a distinta juventina Maria Inêz, 
uma das colaboradoras d-sta ses-
são. 

Também dia 13, completou 
mais um aao de existência o nos-
so querido colega Milion Engracià. 

JOSÉ RUSSO — Dia zi desce, 
aniversaria-se o querido confrade 
José R.usso, provedor da Casa de 
Saúde Allan Kardec e grande ami-
go da nossa juventude Espírita. 
A êle bem, como a todos os ani-
versariantes, deste raês, nossos pe-
didos a Deus, para que lhes dê 
Paz e Alegria. 

V I S I T A S 

Recebemos, em dias da sema-

na transata, a visita cm nossa re-

dação do distinto juventino Se-

bastião Ribeiro, residente em Três 

Corações—Est. de Minas. 

MUDANÇA 
Dr. José Engracia de Faria — 

Transferiu sua re<idência para S. 
Paulo, o dr. José Engracia de Fa-
ria, nosso querido contrade e bom 
amigo. O considerado prntessor 
de «ama grande parte de franet-
nos, íoi alvo de carinhosa home-
nagem quando de sua partida. De-
sejamos ao D r Engracia e fimilia 
me nova residência muita saúde e 
paz. 

nheira. E alou se ás alturas 
da vida a qual ê a melhor 
esperança para os que sofrem... 
E a que ficou sentia, depois, 
a visita da irmã. Pedia, en-
tão, a Deus o dia da liberta-
ção da matéria afim de unir-
se ao pedaço de seu coração... 

Toriba Acã 

rabens pelos «esquetes». Encami-
nharão lo á Comissão do Teatro 
da «JCEF» para que os mesmos 
sejam aproveitados num dos nos-
sos próximos festivais. Envie nos 
colaborações sobre assunto dou 
trinario, sem ser muito longo. Pois 
como vê, nossa sessão é muito pe 
quena para abrigar colaborações 

Novos endereços de Juventinos 
— Elizabrt Steagal — S. Barbara 
d'Oeste—L. Paulista. Geralda Ama 
ro Oliveira—C. Espírita Eurípedes 
Barsanulfo—Ribeirão Preto ; Sta. 
Nancy Pulman—-Fed. Espírita Pau-* 
lista—S, Paulo; Moacir Ferreira 
—Juv. Espírita de Barretos—Bar-
retos—S. Paul6. 

* .. -
* * 

Escrevam para o Correio da 
Juventude Espírita de Franca, en-
viando suas colaborações, suges-
tões e noticias de interesse sobre 
o movimento da Juventude Espí-
rita — Caixa postal 182 ou 65— 
Franca—S. Paulo. 

CORREIO D ' «A JUVENTUDE 
ESPÍRITA» - Franca 

Atílio Máximo — laboticabal — 
Recebemos suas colaborações. Pa-

CONGRESSO DAS JUVENTU-
DES ESPÍRITAS 

Conforme está amplamente no-
ticiado e propagado, vamos ter 
no Rio de Janeiro, de 18 a 25 do 
mês de julho deste ano, o pri-
meiro Congresso das Juventudes 
Espítas do Brasil. Estão á frente 
dêsse trabalho de confraternização 
de assentamento básico da Duutri 
na na juventude Espírita Brasilei-
ra, os queridos confrades I.ropol-
.do Machado, dr. Campos Vergai, 
Carlos Imbassahr, J. B. Chagas e 

TERRA SEM DEUS Capitulo V 
(continuarão) 

Embora tivesse morrido sua 
mãe quando ela tinha apenas 
dois anos, nunca havia conlie 
eido horas mais negras! Quau-
do atingira 18 anos, começára a 
entrever a falta que su» mãezi-
nha lhe fazia! Tinha saudades de 
sua mSe—palavra santa que os 
poetas igualam a uma rosa do 
judim do amor! 

O sino começou a anunciar 
que as mulheres haviam termi-
nado a comunhão e a enorme 
missa começava a sair do 
templo, cada um tomando o 
rumo de seu lar. As que mora-
vam mais distantes viajivam a 
cavalo; outras tinham como con-
dução um carro puxado a bois. 
Era uma romaria semelhante á-
quela que os ctistios faziam à 
cidade deMéca! 

Dentro de uma hora, já o pe-
queno povoado de Bela Vista 
estava deserto A sua monoto 
>6 era quebrada, de vez em 
quando, pelos cantos dos pas 
sáros, que se agazalhavam nas 
enormes figueiras que serviam de 
ornamento ao jardim. 

Em frente ao templo, corroído 
pelo tempo, erguia-se um cru-
zeiro semelhante aos que se vê 
em nas estradas. 

Â parte, o calor já era inten-
to. Os raio» do aol faziam sair 

do sólo um emanação quente e 
terrificante. 

No latgo do jardim público a 
multidão era .menor que a das 
muheres que haviam comungado 
pela manha, Os homens que a-
gora iriam comungar eram man-
cebos que viviam nos sertões, 
que nSo conheciam nem se en-
volviam nos assuntas do povoa-
do da Bela Vista. 

O templo jS estava repleto de 
homens. As mulheres apenas o-
cupavam a parte da entrada do 
templo, cedendo lugar aos ho-
mens que iam se colocar em 
frente ao altar. 

O sino começou a repicar, 
com seu som agudo e fúnebre, 
chamando os homens para a ce-
rimônia religiosa que iria se e-
fetuar dentro em pouco. 

Na primeira fila, os homens 
estavam ajoelhados, à espera do 
momento de receberem a hóstia 
consagrada 

O vigário subiu au altar, e 
dali seus olhares escrutadores 
percoirerím todo o templo. Um 
calafirlo lhe passou pelo cor-
po, porque seus olhos n io di 
visaram a sua vitima. Faltaria ela 
à comunhão? Entretanto, reco 
brou ânimo e começou o seu 
trabalho religioso 

Enquanto procedia à distribui-

outros inúmeros de boa vontrde.; 
Qualquer informação íòbre 0-sc 
conclave deve ser pedida ao Pr< f 
Leopoldo Machado—Nora í^tns 
iú — Estado do Rio de Jincno. 

JUVENTUDE ESPIRITA «EU 
RIPEDES BAR.SANULFO» 

Recebemos do distinto confra-
de Hermes Arantes, presidente do 
Cenrro Espírita de Igarapava' a 
notícia de que será inaugurada dia 
lo. de maio, nessa magnífica cida-
de, a entidade da luventude Espí-
rita dali. 

Essa ocorrência se dará precisa 
mente no dia lo. de maio dau 
de aniversario do sempre querido 
Eurípedes Barsanulfo, um dos Guias 
Amigos da Juventude espírita de 
nossa região. 

Parabéns í turma moça de íga-
rapava e que Jesus esteja, bem co 
mo a influência salutar de Eurí-
pedes, animando-a para a pratica do 
lema da Juventude Espírita Brasi-
leira, que i Paz—Trabalho c Ale-
gria . . . _ _ _ _ _ 

II SEMANA ESPIRITA DE BAR-
RETOS 

Conforme noticiámos em nosso 
número anterior realizou se, de 
zi a 27 de março p.p., a lia. Se-
mana Espirita de Barretos, com a 
concentração ,das Juventudes Es-
píritas nos dias af, 16 e 27. 
' A J.C E.F. se fez representar 
naquele conclave pelos juventinos 
Luiz Púglia Filho, Allan Kardec 
Lourenço, Wilson de Souza, Ola-
vo Rodrigues, Dima Lourenço, íris 
Eliis c Temautes Lourenço, bem 
c o m o p e l o seu mentor sr. 
Agnelo Morato. Em nome da 
J.C.E.F. falou a juventina Dima 
Lourenço saudando as juventudes 
ali representadas. 

Os nossos representantes volta 
ram contentíssimos com a acolhi-
da que receberam naquela cidade 
e, também, com a beleza do es-
petáculo que lá presenciaram, quer 
pela sua grandiosidade, quer pela 
confraternização e harmonia rei 
nantes. 

Á Juventude Espirira de Birre-
tos as nossas felicitações pelo seu 
trabalho edificante em pról da 
doutrina de Kardec e os nossos 
votos de muito progresso espiritual. 

ção das hóstias, não notou que 
Flávio entrara no templo e, para 
obedecer às leis da igreja, ia Iam 
bém comungar, para poder rea-
lizar seu casamento com Apare-
cida. 

O primeiro grupo de comun-
gantes já se retirava, dando lu-
gar para que outros se acomo-
dassem, Depois d : preenchidos 
os lugares da primeira fila, o vi-
gário deu inicio à segunda dis-
tribuição do sacramento. Flávio 
se achava agora, entre os da 
primeira fila. 

Etn frente ao templo, um nu 
meroso grupo de moças espera-
va que seus namorados saissem, 
já comungados. Entre elas, encon-
trava se Aparecida muito ingênua, 
nada suspeilava do que iria a 
contecer dentro em pouco ao 
seu noivo. 

A um canto do jardim, enver-
gado um terno de brim branco, 
estava o doutor Gumercindo, que 
esperava o desfecho do phno 
que o vigário delineára. O sino 
anunciava, já, o fim do ato re-
ligioso Homens e mulheres se 
abraçavam, numa alegria imensa 
Era tun empurra daqui e de lá 
para que os noivos e namora 
dos se encontrassem I 

O vigário, da porta da igreja, 
tudo presenciava, com um sor-

REUNIÃO DA UNÍÁO SOCIAL 
ESPIRITA 

Realizou se no dia 3 do corren-
te. as 19,30 horas, mais uma reu 
niao dr confraternizsçáo da U.M.E. 
que visitou o C.E. «Judas Iscario* 
tes» o qual vem fuocionando pro-
visoriamente no C. E. «Esperança 
e F<». 

Fjlaram nessa reunião a nossa 
confieira D- Maria Birini e a ju-
ventina Antonieta Barioi. 

A pr<5>ima visita da U.M.E. se 
rá na Liga D'Oestr, no distrito 
da Estação, no dia 16 do corren-
te. Estão escalados para falar na-
quela reunião o confrade Genésio 
Martiniano e os juventinos Mario 
Nalini Júnior e Joaquina Ribeiro. 

CONVESCOTE CRISTÃO 

A J.GE.F. pretende realizar um 
piquenique no próximo dia 18 
para o qual convida todas as fa-
mílias espíritas da cidade. As ade-
sões poderão ser dadas í juventi-
na Dima Lourenço, na camisaría 
«Elite», ao Armando Ribeiro, na 
redação de «A Nova Era» e ao 
Olavo Rodrigues, no I. A. P. I. 

A NESSECIDADE DO SO-
FRIMENTO 

A alma deve conquistar um por 
um todos os elementos, todos os a-
tributos da sua grandeza, de seu po-
der, de sus felicidade e, para isso, 
precisa de obstáculo da natureza 
resistente, ostil mesmo, da maté-
ria diversa cujas existências e ru-
des lições provocam seus esforços 
e formam sua experiência. 

Daí, também, nos estados inte-
riores da vida, a necessidade das 
provações e dôr, afim de que se 
inicie sua sensibilidade e, ao mes-
mo tempo, exerça sua livre esco-
lha e cresçam sua vontade e cons-
ciência, 

É indispensável a luta para tor-
nar fazer surgir o herói.—Sem a 
iniquidade, a arbitrariedade, a trai-
ção, ser» possível sotrer ou mor-
rer por amôr da justiça ? 

Cumpre que haja o sofrimento 
físico e a angustia moral para que 
o espirito seja despurado, limpe-se 
dís partículas grosseiras, para que 
a débil centelha que se está ela 
borando nas profundezas da in-

Romance Mediúnico 

Franciacoépina 

riso mistificador, acompanhando 
com um olhar disfarçado os pas-
sos de Flávio. 

Súbito, um grito se ouviu en-
tre a enorme massa: Um ho-
mem havia caido de bruço, ex-
pelindo sangue pela bôea! 

O vigário, chamado imediata 
mente, aproximou se do mori 
bundo, declarando que uma co-
moção o vitimara, pela alegria de 
que ficára possuindo ao comun 
garpara celebrar seu casamento! 

Aparecida, a muito custo, a-
travessou por entre pquele aglo-
merado de gente, para acudir seu 
noivo. Seu olhar se tornou tur-
ve, ao contempla-lo. Não podia 
articular sequer um palavra! Aos 
seus ouvidos, uma voz lhe di-
zia: «Nada de comoção; foi o 
vigário, mesmo debaixo das bar-
bas do Cristo 1 » 

Eram as palavras proferidas 
por dona Benta, ao ouvir a lei-
tura da carta que a moça rece-
bera de seu pái, cúmplice do vi 
gário como dizia a velha afri-
cana. 

Flávio estava morto! Ninguém 
ousava comentar o caso, deante 
da afirmação do vigário: «mor-
reu de comoção»... 

Está aqui um montão de tes-
temunha — pensava o vigário — 
pois todos os presentes escutaram 

consciência se converra tm chama 
pura e ardente, em conciência ra-
aio«a, centro de vontade, energia 
c virtude. 

Verdadeiramente só se conhece, 
saboreiam e apreciam os bens que 
se adquirem á própria custa, len-
tamente, penosamente. — A alma 
criada perfeita, como o quereriam 
certos pensadores, seria incapaz de 
aquilatar e até compreender sua 
perfeição, sua felicidade. Sem ter-
mos de comparação, sem permu-
tas possíveis com seus semelhan-
tes, perfeitos com ela, sem objeti-
vo para sua atividade, seria con-
denada á inércia, o que seria o 
pjor dos estados, porque viver, 
para o espírito, é agir, é crescer, 
e conquistar sempre novos títulos, 
novos méritos, em lugar cada vez 
mais elevado na hierarquia lumi-
nosa e infinita. — E para mere-
cer, e necessário ter penado, luta-
do, sofrido. — Para gozar das a-
bundância é preciso ter conhecido 
as privações. — Para apreciar a 
claridade dos dias é mistér haver 
travessado a escuridão das noites. 

— A dôr é a condição da alegria 
e o preço da virtude.—E a virtu-
de é o bem mais precioso que há. 

Construir o próprio eu, sua in-
dividualidade através milhares de 
vidas passadas em centenas de 
mundos e sob a direção de nos-
sos irmãos mais velhos, de nossos 
amigos do espaço, escalar o cami-
nho do Céu, arroiar se cada vez 
mais para cima, abrir um campo 
de ação cada vez mais largo, pro-
porcionando à óbra feita ou so-
nhada, tornar-se u n dos atores do 
drama divino, um dos agentes de 
Deus na Obra Eterna; trabalhar 
para o Universo como o Univer-
so trabalha para nós, tal é o se-
gredo do destino. Assim a alma 
sobe de esfera em esfera, de cír-
culos em círculos, unida aos seres 
que tem amado; E continua em 
suas peregrinações, à procura de 
outras perfeições.-Chegada ás re-
giões superiores, está livre da lei 
do renascimento; a reencarnação 
deixa de ser para ela obrigação, 
para ficar, sendo sómente ato de 
sua vontade, o cumprimento de 
uma missão e obra de sacrifício. 

Luiz B. Barini 

quando eu disse que o homem 
morreu de comoção J 

O dr. Gumercindo, que sabia 
de tudo o que estava se pas-
sando, aproximou-se para assis-
tir à remcçâo do ultimo obstá-
culo que havia em seu caminho. 
Agora o seu rival era um cada-
ver; um banquete para os ver-
mes ! 

Após contemplar o morto, com 
um olhar de compaixão disfar-
çado, o dr. Gumercindo apro-
ximou-se de Aparecida, procu-
rando acalmá-la, em virtude do 
abalo que sofrêra ao ver desfei-
to todo o seu sonho de moça: 

— Aparecida; sinto muito o 
que aconteceu com o seu noivo; 
procure acalmar-se. Ha muitos 
jovens, ainda, que a poderão fa-
zer feliz; isso não é caso para 
desesperar-se! 

E, quando falava, procurava 
pegar as mãos da jovem. 

— Querida!.. . 

Num movimento brusco, A-
parecida ao desenvencilhar-se do 
seu perseguidor, olhava o com 
expressão de ódio, e seus dois 
olhos pareciam dois punhais pres-
tes a vibrar o golpe! 

—- Agora — exclamou ela — 
compreendo a trama urdida por 
você e o vigário! 

E apontando o templo... 

contfnáa no próximo nânuro 
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A ESMOLA 
Manuseando os evangelhos de 

Jesús, encontramos á cada tre-
cho, vivos ensinos em tôrno do 
momentoso assunto que serve 
de titulo á êste tema. 
A esmola, segundo nos é dado 
compreender através desses en-
sinamentos, não é coisa fortuita 
que praticamos aêsmo, esperan-
do retribuições compensadoras 
quanda Iranpuzermos o limiar 
da vida terrena. 

A esmola, se é êsse bem o 
termo que devemos aplicar, tem 
o seu sentido e a sua prática 
além de encerrar em si um de 
ver que no« é imposto, e traz em 
seu bojo a fórmula eficaz para 
ensinar os homens a amarem 
mutuamente e se desenvolverem 
rm si essa sublime virtude que se 
chama solidariedade. Todavia, as 
dádivas que poderemos conce 
der aos nossos irmãos mais ne 
cessitadrs, n ío se circunscrevem 
a dar-lhe algumas moedas, po-
rém, tudo aquilo que moralmen-
te nos fôr possível fazer em seu 
beneficio ; dando lhes conselhos 
salutares; fazendopreces interces-
sórias em seu beneficio, além de 
muitas outras coisas que nos 
fôr viável fazer em pról dos nos-
sos irmãos, mesmo que ela seja 
praticada de um modo indireto, 
como seji, amparando e apoian-
do as iniciativas filantrópricas, 
tais como orfanatos, asilos, al 
bergues, etc. 

A virtude da esmola reside no 
fáto dela ser feita ocultamente, 
sem ferir ou rebaixar a susceti-
bilidade daqueles que a recebe. 
Jesus, nos legou, através do Evan-
gelho de Mateus, as seguintes 
admoestações, que são explana 
tórias por si próprias e que se 
ajustam bem aos homens que 
gostam de que todos saibam as 
generosas ofertas que fazem ás 
obraas de assistência social, etc. 

«Quando pois deres esmola, 
não faças tocar trombeta diante 
de ti, como fazem os hipócritas 
nas sinagogas e nas ruas, para 
serem glorificados pelos homens. 
Em verdade vos digo que já 
receberam o seu galardão.» 

«Guardai-vos de fazer a vossa 
esmola diante dos homens, para 
serdes vistos por êles ; aliás nío 
tereis galardão junto de vosso 
Pai que está nos céus.» 

•Mas quando deres esmo-
la, nSo saiba tua mão esquerda 

que faz a tua direita. Para que 
a sua esmola seja dada oculta-
mente e teu Pai, que vê em se-
gredo, te recompensará publica-
mente.» 

Pelo que nos é lícito apreciar 
através dêsses trechos evangéli-
cos, poderemos deduzir que os 
vultuosos donativos que muitas 
vezes são doados pelos abasta-
dos da terra, é determinada ins-
tituição de caridade, e s3o acom-
panhados de clarinadas da im-
prensa e de louvores mundanos, 
não são meritórios perante Deus, 
pois o doador já recebeu na ter-

o seu galardão, sendo glori-
ficado perante os homens, quan-
do nem a sua mão esquerda de-
veria saber o que foi distribuí-
do pela direita. 

O vulto da esmola não é re-
presentado pelo seu valôr intrín-
seco, pela sinceridade e intenção 
com que é concedida. Nas pró-
prias palavras de Jesus, quando 
asseverou que a pequena moé-
da depositada pela viuva da pa-
rabola, no gazofilácio, tinha mui-
to mais valôr do que as grossas 
quantias que ali eram deposita-
das pelos abastados, que lhes 
sobejava, ao passo que a viuva 
dava o que era substancial e 
e quase indispensável para o 
sustento de seu filhinho. 

Paolo Alva de Qodoy 

OS MELHORADOS SAO : 

1 — Alberto Fernandes, 22 ani s. 
branco, solt., bras., proc. Bauru 
—E. S. Paulo. 

2 — Franci-co Oudes Cavalcan-
te, 37 aio--, branco, casado, 
bras, pró.- Restinga E.S. Paulo. 

3 — Oetúlio Garcia Ferreira, 53 
anos, branrr. casado, bras 
pioc.*SJn José do Rio Preto 
—E.S . Paulo. 

4 — Luiz Guerreiro, 22 anos, 
branco, solt.. bras., pr->c. SSo 
Joaquim da Barra—E. S. Paulo. 

5 — Tobias Ferreira Mendes, 70 
anos, branco, casado, bras., 
proc. de Franca. 

O FALECIDO É: 

1 — Miguel Garcia Petitucci, 
25 anos, branco, solt.. bras, 
proc. de SSo Paulo. Falecido 
em 19/3/1948. 

S e c ç ã o F e m i n i n a : 

Existiam em tratamento I 

Entraram durante o mês . . . 

Soma , 

Livros indispensáveis em sua estante : 
COLETANEA DO ÀLÉM . . . . " 18,00 
NA ESOOLA DO M E S T R E . . . . " 30,00 
NAS PEGADAS DO MESTRE . . " 12,00 
NO INVISÍVEL " 22,00 
1LÜMINAÇAO » 10,00 
CARTILHA DA NiTtfREZA . . . " 8,00 
NO LIMIAR DO ETERXO . . . . " 10,00 
LAZARO REDIVIVO " 13,00 
EVOLUÇÃO ANÍMICA " 14,00 
NARRAÇÕES DO INFINITO . . . » 10,0 

25,00 26,00 
18,00 
28,00 

14,00 
16,00 
19,00 
20,00 
16,00 

Pifa Mio rttmbolta poiial a LIVRARIA «A NOVA ERA, 
Una Campai Saiu, B29 — FRANGA - Caixa Pulai, 6S 

Movimento hospitalar da Casa de Saúde «Allan 
Kardec» em Março de 1948 

S e c ç ã o M a s c u l i n a : 

Existiam era tratamento . . . 8 

Entraram durante o m ê s . . . 

Soma. 92 

TIVERAM ALTA: 

Curados 5 
Melhorados 5 
Falecidos 1 

Existem nesta data . . . . . 81 

OS ENTRADOS S Ã O : 

— Daniel Berzms, 25 anos, 
branco, solt., natural de Letft 
nia, proc. de Tupi—E.S. Paulo. 
— Luiz Barioni, 51 anos, bran-
co, solt., italiano, proc. Fran-
ca-Faz. Bela Vista. 
— Jerónimo Roque, 23 anos. 
branco, solt, bras., proc. Res-
tinga—E. S. Paulo. ** 
— Antonio Campos, 18 anos 
branco, solt., bras„"proc Tupã 
E S . Paulo. \>mBI 
— ]o«é Honofre dos Santos, 

31 anos, pardo, solt, bras., 
proc. Delegacia de Franca-

6 — J"ão Florentino do Ama-
ral, 26 anos, branco, solt, bras., 
proc Passos—Minas. 

7 — João Carlos da Silva, 48 
anos, branco, casado, bras, 
proc. Itaú de Minas. 

8 Joio Simionatto, 49 anos, bran 
co, casado, bras., proc. Sotur 
na—E.S. Paulo. 

OS CURADOS SÃO : 

1 — Ulísses Bonini, 25 anos, 
branco, solt., bras., proc. Oust 
puã-E. S. Paulo. 

2 — Osvaldo de Almeida, 42 
anos, branco, solt., bras, proc-
São Paulo. 

3 Aturse Iseri 32 anos, amarelo, 
solt., japonez proc. Oualra 
E. S. Paulo. 

4 — Oscar Oarcia Lelis, 27 
anos, branco, solt., bras, proc. 
Guaíra—E.S.Paulo. 

5 — José Barcelos, 30 anos. 
branco, sott, bras., proc. Franca. 

TIVERAM ALTA: 

Curadas I 
Melhoradas 1 

Falecidas 0 2 

Existem nesta data . . . . 85 

AS ENTRADAS SÂO: 

— Albertina Domingos, 20 
anos, parda, casada, bras, proc. 
Cássia—Minas. 

2 — Maria Furlan Franzini, 52 
anos, branca, casada, bras., 
proc. Cedral—E. S. Paulo. 

3 — Almesse Machado, 40 anos, 
parda, casada, bras., proc. Ca-
pivari—E.S. Paulo. 
— Alice Orégio, 19 anos, 
branca solt., bras., proc. Taba-
puan—E. S. Paulo. 

A CURADA É : 

1 — Maria Firmina da Rocha, 
28 anos, parda, casada, bras., 
proc. Ouaíra—E. S. Paulo. 

A MELHORADA É : 

1 — Lídia Nero. 36 anos, more-
na, casada, bras., proc. São 
Joaquim da Barra. 

t ' • • 
• é 

Cartas respondidas . . . 525 
Receitas aviadas 38 
Curativos diversos . . . 82 
Injeções a p l i c a d a s . . . . 795 
Franca, 31 de Março de 1948 

José Russo 
Provedor-Gerente 

Dr. J. Matias Vieira 
Dtretor-Oltnlco 
Dr. Tomaz Novelino 
Vioc-Diretor-Cünloo 

Dr. Jairc Burges do Val 
assistente 

Amigo! 
PENSE no» que dormem 

ao relento. 

LEMBRE-SE dos que, 

viajando em busca de re-

cursos, abrigam-se nas ca-

deias, ou se encostam ás 

portas frias das casas. 

PENSE, amigo! E man-

de sua oferta d 

COMISSÃO PRÓ 

ALBERGUE NOTURNO 

DE FRANCA 

Caixa Postal, 65 — FRANCA 
E. SSo Paula — L. MogUaa 

á se encontra á venda o 

Almanaque «d'O PENSA-
MENTO» de 1948. 

SEMANAS ESPIRITAS 
Continuam tendo suas ocnr 

rí-ricins com inteiro sucesso ês-
ses trabalhos de divulgação da 
Doutrina, por cnj i meio muito 
se têm aproveitado os que de-
les participam. Tivemos ocasião 
de noticiar sôbre a Semana Es-
pírita em Bauru, realizada, ha pou-
co. No mês passado a de Bar 
retos que marcou época no mo-
vimento regional do Espiritismo 
do Brasil. Agora volta a cidade 
de Leopoldo Machado, esfe mês, 
a realizar novo conclave. E as-
sim a cidade de N',va Iguassu, 
vibrou intensamente durante uma 
semana de evocação e trabalhos 
cristãos. Ainda este mês realiza-
se na cidade de Cruzeiro neste 
Estado, mais um trabalho dessa 
natureza. Recebemos da comis-
são organizadora desse certame 
uni bem orientado programa, pe-
lo qual lios informa sòbre os 
principais movimentos da "TER-
CEIRA SEMANA ESPÍR ITA 
CRISTÃ DE CRUZEIRO» que 
feiá lugar de 25 a 2 de maio 
próximo. 

E assim vemos que as ativi-
dades do querido confrade An-
tenor de Souza, na magni-
fica cidade de Cruzeiro, sempre 
se destaca pelos sadios propó-
sitos de servir a causa do Mes-
tre- Que Deus seja sempre lou-
vado nestas semanas e que nos 
dê sempre ânimo paraessas rea-
lizações. _ _ _ _ _ 

COMEMORAÇÃO Á ALLAN 
KARDEC E AO CENTENÁRIO 

DO ESPIRITISMO 
Diversas foram as agremiações 

que nos enviaram noticias sõbre 
programas de comemorações da 
data de desencarne de Allan Kar-
dec e da comemoração do Cen 
tenirio do Espiritismo. Assim ti-
vemos essas comemorações em 
nossa cidade pelo C- E.. «Espe-
rança e Fé»; em Jaú. no C. E. 
«Verdade e Luz- essa festa ob 
deceu a uma parte litero-musical 
de fino gosto; Em RibeirSo Pre-
to o C. E. «Euripedes Barsanul-
fo> também se destinguiu com 
uma homenagem à data signifi 
cativa de 31 de março. Inúmeras 
outras entidades promoveram co 
memorações de acordo com suas 
possibilidades e seus recursos, 
visando com isso não deixar 
que essa efeméride, t io grata 
aos nossos corações, passasse 
sem uma lembrança muito ca-
rinhosa e efetiva, 
ASSISTÊNCIA SOCIAL PELO 

ESPIRITISMO 
Limeira — Estado de S. Pau-

lo — Recebemos da diretoria da 
Ass- das Senhoras Espíritas «AL-
LAN KARDEC», dessa próspera 
cidade de nosso Estado, porme 
norizado relato s&bre as ativida-
des dessa entidade, ajuntando a 
êsse balancete um Estatuto do 
Regimento Interno do seu De 
parlamento de Assistência pelo 
qual informa sòbre o que tem 
sido todas as suas atividades. 

Franca — A «Uniáo de As 
sistência aos Necessitados» vol-
tou a reunir-se dia 4 deste mês, 
na séde do C. Espirita «Espe 
rança e Fé» para acertos de con 
Us e demonstração de estatística 
e que talam dos seus primeiros 
trabalhos 

Nessa ocasião foi entregue a 
da. Eduiia Ferreira de Melo-te 
soureira dessa entidade — a im 
portancia j.í arrecadada, tendo as 
mentoras dessa novel sociedade 
beneficiente de nossa cidade, ini 

CFNTRfi ESPÍRITA DE CAS 
SI A - MINAS 

Por ccaslão da chamada sema-
ra santa, renliz' u se na séde des-
ca já tradicional casa dos espí 
ritascassienses, magnifica festa de 
evocação á figura incomparável 
de Jesus. E assim dia 26, ás 20 
horas realizou-se ali uma come 
moração bem aos moldes do 
cristianismo vivo. Falou nessa 
ocasião o dr. Setimio Salerno 
que abordou o assunto; «K )R 
QUE O EfPÍRITA NÃO TEME 
A MORTE?» . . . Falaram ainda 
o talentoso confrade Antonio Ar 
cHo e ovelemno beletrista dessa 
cidade Major Deocleciano d t Oli-
veira. 

OENTE NOVA 
Joel é o nome do novo habi-

tante que veio alegrar o lar dos 
nossos amigos e confrades Cláu-
dio Silveira e Oeralda Teodora 
Silveira, residentes nessa cidade. 
—Também o casal Luiz Claro 
Faria e de sua digna consorte 
da. Nair R. Faria recebeu Luiz 
Carlos este mês, cuja vinda é 
uma radiosa esperança. 
—Em Olimpia neste Estado, os 
queridos confrades Silvio Sache-
tin e sua companheira recebe-
ram, alegres e esperançoso, a 
chegada de Valdelun Dublin Sa-
chetin. Interessante í a nota que 
nos envia esse distinto com-
panheiro que relata que ele e 
da. Amélia Balbo Sachetin, sua 
digna esposa, ficaram sem o pe-
queno Valter, ém Novembro ulli' 
mo. E agora disse-nos o pai jubilo-
so: «Ganhei uma recompensa 
Divina, com a vinda de Valde-
luir». 

MAIS UMA VIBRANTE SEMA-
NA ESPÍRITA 

Em Ribeirão Preto, do dia 25 
deste mês a 2 de maio próximo 
realizar se a, sob patrocínio do 
C. E. «Eurípedes Barsanulfo» 
dessá cidade, mais uma movi-
mentada semana espírita a cuja 
frente acha se o incansável con-
frade e colaborador José Papa, 
digno presidente dessa entidade. 
No programa desse certame cons 
ta 2 dias destinados ás juventu-
des de Iodos os logares circun-
visinhrs da Capital d' Oste e, 
para esse conclave, já foram es-
calados diversos oradores, des-
tacando se, entre outros, os drs. 
Wilson de Melo, Tomaz Nove-
lino e Jaime Monleiro de Bar-
ros. 

Justo todos nós espiritistas 
demos apõio a mais esse traha 
lho de confraternização e cola-
boremos para o íxito de mais 
essa empreitada crista, pois as-
sim estaremos prestando nossa 
solidariedade á terra de onde te-
ve inicio as primeiras semanas 
espíritas organizadas e que hoje 
ganham encentlvo em todos os 
lugares do Brasil. 

PASSAMENTOS 
Nesta cidade, dia 20 de mar-

ço p. p. terminou aeu ciclo ter-
reno o benquisto sr. Antonio Dio-
go. Queremos «qui externar nos-
sos votos de solidariedade cris-
tã á família desse bondoso ami 
go e desejar a esse preslável 
companheiro «bôa sorte» na en-
trada do lado de lá, pelo muito 
que fez í Casa de Saúde Allan 
Kardec e aos necessitados de 
nossa cidade. 

Em Batatais—dia 30 de março 
p p- desencarnou a confreira Car-
melita Crispiniano de Aguilar es 

ciado seus primeiros trabalhos pos i do nosso companheiro Ar-
de (ocorro ao» infelizes. , (conda, na 4.a pj&nu) 



Chagas î le Nossa Civi l ização 
leopoldo. Machado 

Nossa civilização, a nossa su-
posta civilização cri'ta, está 
cheia de chagas. 

Está chagutlHsima. 

É que lhe sobram noventa e 
sove por cento de materinlinmo, 
de paganismo», de nihilismo pa 
ra um por cento ee tanto de 
cristianismo puro. 

E de todas as suas chagas, a 
pior é o carnaval. 

NSo o dizemos hoje. que já 
dobramos, de ha muito, a casa 
doa cincoentíi. 

Já o dizíamos aos 18 anos. 
depois de brincarmos o ultimo 
carnaval, convicto, a dospaito 
de célico que o espirito do ho-
nestidade e decenc.ia é incom-
patível com o carnaval. 

O carnaval é a pior chaga de 
nossa suposta civilização cristã, 
pelo numero incalculável de da-
nos que deixa. Porque é chaga, 
ao contrário de câmbios negros 
e meritricios, de jogo e do mer 
cado de intorpecentes, permiti-
do pela lei, Incentivado pelo 
governo e pelas forças maiores 
de propaganda, Imprensa e rá-
dio, por todas as famílias, qua-
si. 

É a Hubverfão de todos os 
princípios cristãos de moralida 
de e decencla. É o império da 
materialidade e do deboche e» 
tilizados e para todos 09 palada-
res depravados. 

Por isso mesmo, todas as re-
ligiões o condenam, a partir da 
Católica, queé mais viva na 
sua condenação do carnaval. 

E sSo religiosos, na n u maio 
ria absoluta, que brincam o car-
naval. 

Pol», se ha espiritas uue a-
cham «não ba mal nenhum no 
carnaval». 

Espiritas? Espirileiraa, que 
não é possível um espirito de 
fato, ciente « consciente de sua 
Doutrina, entregar se, esquecido 
do Cristo embora por momen 
tos, ás delicias pagã* do rei-dsus 
Momo. 

São os euptritaB de verdade 
os modernos discípulos do Cris 
to, dizem vozes autorizadas do 
Allo, 

E, aos primitivos discípulos, 
disse o Cristo que, se «ua jus-
tiça nSo fosse diferente da dos 
fariseus, nada lhe aproveitaria. 

Como nossa justiça, nossoa 
divertimentos, nossas preferen 
cias, nossos atos, nossa vida. 

Que se pôde entrar na lama 
sem nela nos nos tisnarmos ? 

Ê difícil, dada, ainda, nossa 
inferioridade era sinton a com a 
Inferioridade do planeta em que 
reincarnámos. 

Ê melhor evi tar . , . 
Evitar do que procurar reme-

diar, ás vezes, o irremediável. 
Provas ? 

Mas, são tantas, que o earna 
vai deixa, em sua paisagem. 

Os hospitais abarrotados. As 
cadeias entupidas. Os bacilos de 
Ccck adiantadíssimos nos eu tra-
balho do sapadores. As conbis 
por pagar. Us lareB honestos In 
vadidos por atentados ao pudor 
sem conta. Arrependimentos tar-
dios e desgraças irremediáveis. 

Aqui vau dois casos, duas 
provas das m-is impressionan-
tes. 

Ela, uma linda jovem de 18 
anos, religiosa, q iaRi filha de 
Maria. 

Tomou parle num baile de 
casinn, metida numa fantasia de 
havaiuua. 

Dansoe tanto quanto bebeu, 
ficando fóra de si. 

Na embriaguez e na dansa, 
as fitinhas da fantasia desapa-
receram. 

Agora, só a calça. 
«Tire a calça, tire a calça !» 

gritam lhe ao lado, carnavales-
camente. 

Tirou a calça, os porta-seios 
ficando completamente núa. a 
dansar—salomé carnavalesca e 
lúbrica—até cair exausta. 

O outro, <:onta-nos UM tele-
grama de Hio Grande: uma se-
nhora que ia ser mãe, bebeu 
tanto no carnaval, que deu eu' 
trada na maternidade sem cons-
ciência de si mesma. Ai, extra-
in-se-ihe o filho morto, alcoliza-
do, sem que ela o sentisse. . ' 

Carnaval! quem poderá con-
tigo, se todas te aplaudem e se 
até cristãos modernos não ve-
ein-cegos que não querem ver 1 
•nenhum mal em t i ? ! 

Festa do pobre? 
Do pobre debochado, que a 

festa do pobre é o Natal, 
O natal que nSo teve força 

cristã de evitar que o carnaval 
desce seu grito contag!zidor. 
muito antes dele. e até na sua 
noite, se espalhasse, bêbado e 
luxurioso, nus salões de festas 
comemorativas do Natal. 

Será que somos reincarnação 
do romanos dos tempos dos ce 
sares ? 

Pfio e circo davam os impe-
radores ac povo enganando os, 
por lhe 0S0 podar ou querer 
dar lhe coisas melhores em uo 
me dn justlç\ dn bumanitaris 
mo, da arte e boa governança. 

Porque nos falia o trigo, co-
mo todos os cereais para a sua 
nbantança. e bua alimentação, 
que o feijão está a quatro era 
zelros e o arroz a cinco!—dá se 
ao povo carnaval. 

E que innls quer o povo. sem 
exclusão de muitos cristãos que 
vtio á missa, no culto protestan-
te e ás senaõeB espiritas, sinão 
carnaval ? 
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senin Arantes e mã» das meni-
nas Lais e Lourdes. Ao confra-
de Arsênio nossa solidariedade 
fraternal, querendo unir ás suas 
preces com nossos rogos a 
Deus para amparar o espirito de 
sua querida companheira, ora 
liberto do jugo terreno. 

Em igarapava — Neste Esta-
do — terminou seu compromis-
so enlte os encarnados o distin-
to confrade Prof. Edmundo Dan-
tis de Castro. Seu passamento 
se deu nessa cidtde em data de 
7 de março. 

Foi o prof. Edmundo, durante 
30 anos, professor público na 
cidad- de lgarapava e um dos 
espirittistas de evidência nesta 
região, tendo fundado em com-
panhia de outros confrades o 
C. Espirita «Luz Caridade e 
Amor» a cuja presidência se acha 
o nosso companheiro Hermes 
Arantes. A Prefeitura Municipal 
dessa localidade em homenagem 
á memória do Prof. Edmundo 
pantés de Caslro iá requereu ao 
Governo do Estado para que se 
de ao novo grupo escolar dali -
o nome dêsse querido educador. 
Desejsmos ao seu Espirito mui-
ta Paz e Luz. 

CENTROS ESPIRITAS D O 
BRASIL 

Casa B'aaca — ES Paulo — 
O C Espirita «Paz Consolado-
ra» dessa cidade, está com sua 
nova diretoria que ficou consti-
tuída com os seguintes confra 
des — José dos Smtos Bastos, 
Luiz Ferreira Calhau, dr. Alei 
des Matos, Miguel Santoro e ou 
tros. _ _ _ _ _ 

Ribeirão Preto — S. Paulo -
C. Espirita e Albergue Noturno 

«Apostolo Paulo» já elegeu e em-
possou sua nova diretoria que 
ficou compostas com os seguin-
tes companheiros: Adelmio Cas-
taldele, Cincinato C. Camargo, 
Agnelo P. Soares, Silvio A. A-
guiar, Américo Orlandi, José 
Condonho. Dr. Jaime M. Barros, 
Vital Onofre, Mario Linhari Po 
mari, Moisés Jorge, Angelo Bos-
caia, Vicente Granato, João Qui-
liierme da Silva, Izidoro Doim, 
Luiz Ravanaeli, Antonio Brigato, 
Elizabeth P. Boscaia e Aida Bos-
caia. 

Coapá — E. Sta. Catarina — 
O C. E. «Araujo Figueredo» ele-
geu seus novos diretores com 
os seguintes confrades: Porfírio 
Manoel Ramos, Marcelino F. Reis, 
Manoel Gonçal ves, Lauro M. Pe 
reira, Agenor Carvalho, João Da-
vide, Paulo Grigorio Dias, João 
Alves Siqueira, Luiz Liscka e Jo-
sé Madureira Tavares. 

D O U R A D O - O C. E. .Divi-
no Mestre» compôs seu corpo 
diretivo com os seguintes com-
panheiros : da. Frlicidade A. 
Putomati, Francisco Panza, Fran-
cisco Pulomali, Joaquim Silva 
Filho, Cantídio Modesto de A 
breu, Pedro de Carvalh», Belar-
mino I. da Silva, Santa Frugnan, 
Maria da Silva, Semiramis Adão 
Martins. 

Aos que possam inte-
ressar 

Damos abaixo a publicação de 
uma comunicação que nos foi 
feila pela Diretoria do Centro Es-
pírita 13 de Maio de Slo Paulo, 
cujo teor é o seguinte: 

São Paulo, 22 da março de t948 
limo. Snr. Diretor d'A NOVA ERA 

FRANCA. 

Conclusão da 3a. pag. 

Regamos lhe n especial obséquio 
de publicar na folha de seu concei-
tuado jornal, a comunicação abaixo, 
obséquio que penhoractamentc agra-
decemos. 

• Alguns jornais (lesta capital no 
dia 20 do corrente m&a de inaroo 
deram publicidade ao fato segando 
o qual, após uma diligência policial, 
f"ra detido o snr. Luiz da Silva A-
guiar, sob acusação de eatar prati-
cando a «macumba» na sede do 
Centro Espírita «13 de Maio-Luz, e 
Ksperança», fundado ha eêroa de 30 
anua pelo Inovid&vel Jacquet* Motolô. 

Não desejando entrar em porme-
nores, nem pretender julgar ae foi 
justa ou injusta a detenção de refe-
rido snr. cumpre-nos, tndavta res-
salvando o bom e conceituado nome 
do nosso Centro, ofereoer a presen-
te explicação, que £ devida a todos 
os espíritas brasileiros. 

Dona Ualvina M. Santana, preal. 
dente do Centro é, também, pro. 

grietária do prédio onde o mesmo 
entro tem instalada sua séde social, 

& rua Javarí, 696, Bairro de Moóca, 
nesta capital e, como tal, locou e sa-
la fronteira ao Bnr. Luiz da Silva 
Aguiar, que ali fazia Buas sessões 
habituais. A proprietária do referido 
prédio não tem elementos para di-
zer se eram boas ou más as referi-
das sessões. Apenas pôde dizer que 
nada tinha qua ver com as mesmas. 
—Acontece que. na ultima 6a. feira, 
em plena sessão presidida pelo loca* 
tárlo aludido foi o mesmo detido 
pela policia, sob o fundamento de 
estar éle praticando o «baixo eapi-
ritlamo», aendo que Dona Malvina 
filotolé loi convidada a comparecer 
ã Policia para prestar depoimentos. 
Gomo € obvio afirmar, o aconteci-
mento em nada pôde afetar o con-
ceito que o nosso Centro desde ha 
30 anos vem gozando entre os espí-
ritas, porque SUR existência tem si-
do vivida atraréz de tutaa insanas, 
sempre voltada no sentido do bem, 
no amparo os menon favorecidos 
da fortuna, na proteção aos infeli-
zes qne nunca o procuraram em vão. 

Esaaé a explicação que a Diretoria 
do C entro, julga da sen dever dar 
aos espiritas brasileiros». 

Sem mais, eubscrevemo-nos muito 
ATENCIOSAMENTE 

Pela Diretoria João Spinelli 
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OBRAS CRISTÃS NOTÁVEIS 

HISTÓRIA DA IGREJA CRISTÃ - WHIIlton Walker - 2 
volume» luxuosamente encadernado« 

O QUE UM RAPAZ DEVE SABER - Sj-lmnu« Slall-
obra aoonaelhada a todo« 0« renç-is erlatíoa, brocli. 

HISTÓRIA DO NOVO TESTAMENTO - Thwnaz Oartar 
— em magnifica encadernação . . . . . . . . . 

VIDA E ATO DOS AróSTOLOS O. 3chntel — acti-
ve! repositório de ensino» — encadernada . . . . 

PRINCIPIANTE ESPÍRITA - A. Kardee- encadernado 
NO MUNDO MAIOR - V. Cândido Xavier — 
qolnto a último livro ditado por André Lolr.. eneor-
rando nova e suculenta oferta aos estudiosos das 
realidades espirituais — brocb. 9 UOO — enoad. . 

NOVO TESTAMENTO - oapa de r»ílo 
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PIRASSUNUNGA: Antonio Mendes da SMva, $ 50,00-iaA 
ÇABA: Diversos amigos, por intermédio de José Ferreira, $ 10000 
-ARARAS : Da. Júlia Camargo Schimidt. $ 20,00-PEIRÓPOLIS: 
Máximo Alonso, $ ÍO.OO-OURINHOS: Oresfes Costa Camargo, 
í Ínooo-ITAÚ DE MINaS: Joio Carlos da Slva. $ 100.00— 
FRANCA: Benedito Teixeira da Silva. $ 40000-FRANCO DA 
ROCHA: Benedito Oonçaives Bueno. $ 5,00—PIRAJüI: Joio Lou 
renen Teixeira: $ 10.00-ITAÚ DE MINAS: Sr. Sampaio, $20.00 
- S Ã O JOAQUIM DA BARRA: Albano Ribeiro. $ 20,00-FRAN 
CA : Jorge Malar, 18 kilos de macarrão—IOARAPAVA: Hermes 
Arantes, 2 sacos de arroz beneficiado-FRANCA: irmãos Archetti, 
40 kilos de p i e s Salim Abrão: 391/2 kilos de carne de vaca. 

PRÓ NOVO PAVILHÃO: 

FRANCA: Um anônimo, $ 20,00 ; D.a Nordina Alves da Silva, 

$ 50,00—SOTURNA: Antonio Prestes, $ 10,00 ; Domingos Alvares, 

$ 10,00 -Luiz Castiguem. $ 10,00. 

O. JhtceUo-do- Ília 

O «CAÇULA» 
O «cacula» é o escolhido dos 

mimos da família. Essa preferên-
cia determina a formaçSo de uma 
personalidade defeituosa, pois 
incute, na criança, a convicção 
de superioridode em relação aos 
irmlos. E isso será para ela, 
causa de aborrecimentos e con-
trariedades que poderio esten-
der-se pela vida tôda. 

Contribua para o êxito 
t, o felicidade do seu »ca-
çula' . abstendo se de acu-
mula lo de mimot exagera-
do» — SUES 

Em nome da Casa de Saúde «Allan 
i todos os bondosos doadores rogando 
lhes conceder a devida recompensa. 

Kardec.» agradeço 
ao Altíssimo par* 

Franca, 8 de Abril de 1048. 
JOSÉ MUSSO - proeedor-etrenU 

JA TEMOS A VENDA : 

No Mundo Maior •— 5». li-
vro de André Luiz. psicogra-
fado por Francisco Cândido 

Xavier. 
Cr. $ 20,00 encadernado 
Cr. í 14,00 brochado 

O Livro dos Espíritos (nova 
ediçio) 

Cr. $ 16,00 encadernado 
Cr, $ 10,00 brtchado 

FAÇAM seua impressos na 

Gráfica «A NOVA ERA» e 

estarão bem lervldoi. 

tal Cuttl Saiu, tíl - Fm, - Hl 


